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Resumo
O presente artigo tem como objeto discutir 
como o design emocional interfere na vida do 
ser humano diariamente e em suas relações in-
terpessoais e com o ambiente que o cerca. Será 
feita uma reflexão sobre onde se pode encontrar 
o design e como a vida das pessoas se tornaria 
sem essa atividade. Esse trabalho irá abordar 
questões como a função dos produtos (prática, 
estética e simbólica) e que tipo de relação esses 
produtos mantêm com o seu usuário. O trabalho 
será apresentado através de um foco simbólico e 
emocional para que, ao final, seja possível esta-
belecer um diálogo sobre a utilidade do design.
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Abstract
The actual paper aims to discuss how the emotio-
nal design affects our daily life, our interpersonal 
relationships and how we interact with the envi-
ronment around us. At a first moment, this work 
will reflect about where we can find “design” how 
the our lives would be without it. It will also appro-
ach matters like the function of products and what 
kind of relationship they establish with their users. 
The work will be presented through a symbolic and 
emotional focus, so at the end of it we can dialogue 
about the utility of design.
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introdução
Você já imaginou viver em um mundo essencialmente funcional, sem 
cores, sem formas atraentes, sem diversão ou emoção? Esse seria um 
mundo sem a atividade do design, como afirma Bürdeck (2006):

<< A vida da maioria das pessoas não é mais imaginável sem o Design. O De-
sign nos segue de manhã até a noite: na casa, no trabalho, no lazer, na 
educação, na saúde, no esporte, no transporte de pessoas e bens, no am-
biente público – tudo é configurado de forma consciente ou inconscien-
te. Design pode ser próximo da pele, (como na Moda) ou bem afastado 
(como no caso do uso espacial). Design não apenas determina nossa exis-
tência, mas neste meio tempo nosso próprio ser. Por meio dos produtos 
nos comunicamos com outras pessoas, nos definimos em grupos sociais 
e marcamos cada vez nossa situação social (BÜRDECK, 2006, p. 14).

Silva e Cavalcanti (2015) nos dizem que somos bombardeados com 
informações visuais que compõem nosso ambiente diariamente: mó-
veis, cartazes, roupas, objetos diversificados dispostos de acordo, ou 
não, com a nossa vontade e satisfação, o que pode interferir em nosso 
humor, decisões e relações interpessoais. Frascara (2004, apud MENE-
ZES, 2007) explica que os objetos que estão ao nosso redor representam 
uma extensão de quem somos, de como queremos ser percebidos e de 
como expressamos sentimentos pelas pessoas, por nós mesmos e por 
esses objetos. Desse modo, fica claro que não compramos um telefone 
celular apenas para fazer ligações ou uma roupa para proteger nossa 
pele e sim para representar diversos sentidos e funções como a autos-
satisfação de possuir algo ou de explicitar nossa personalidade através 
do que usamos e possuímos.

Ainda, de acordo com ideias de Silva e Cavalcanti (2015), o design é 
responsável, dentre outras tarefas, pelas relações entre homem e ob-
jeto; em outras palavras, ele determina como nos relacionamos com o 
ambiente à nossa volta, com outras pessoas e com nós mesmos. Esses 
objetos estão sempre em constante transformação e o que determina 
essa mudança de forma segundo Petroski (2007), é o nosso desejo. Por 
exemplo: claramente necessitamos de condições básicas de sobrevi-
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vência como alimentação, hidratação e abrigo, porém não precisamos 
da gastronomia, água gelada ou de casas cada vez mais modernas e 
ricas em arquitetura. Pode-se dizer, então, que a busca pelo luxo, prazer 
e satisfação pessoal são as forças motrizes que geram a invenção.

Bonsiepe (1997) reforça as ideias dos autores citados anteriormente 
dizendo que o design é o responsável pela interação entre o homem e 
o objeto e acrescenta que ele é um meio para se realizar uma tarefa de 
modo efetivo. Para ele, o design não se resume em projetar as funciona-
lidades de um produto, pois acredita que outras áreas são responsáveis 
por isso como a engenharia e outros campos; portanto o autor define 
todo e qualquer design como sendo um design de interfaces que faz 
intermediação entre a relação do usuário com o ambiente em que ele 
está inserido. Esse sistema é composto por um agente social ou usuário 
que deseja praticar uma ação com eficiência como, por exemplo, escu-
tar música, através de uma ferramenta que pode ser exemplificada com 
um celular que reproduza arquivos mp3 ou outros formatos de arquivos 
de áudio. Desse modo, temos três elementos: um usuário, uma tarefa e 
um artefato ou ferramenta; esses três elementos são unidos através de 
uma interface sendo que essa não é “uma coisa, mas o espaço no qual 
se estrutura a interação entre o corpo, ferramenta (objeto ou signo) e o 
objetivo da ação” (BONSIEPE, 1997, p. 16).

Levando em consideração esses conceitos, abordarei aqui, o design 
centrado no usuário sendo analisado como uma experiência emocional 
e simbólica. Para isso, a seguir serão apresentadas as funções dos pro-
dutos e objetos.

Funções dos produtos
Löbach (2001) nos diz que cada produto pode apresentar funções dife-
rentes de acordo com o propósito para o qual foram projetados, promo-
vendo assim diferentes tipos de interação e provocando diversas emo-
ções que diferem de usuário para usuário.

<< Os prazeres podem ser também proporcionados pelos objetos que nos 
cercam. Durante muitos séculos, os seres humanos têm criado objetos 
funcionais e decorativos em busca de prazeres. Esses prazeres estão 
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associados, basicamente, com os aspectos funcionais e emocionais do 
produto (SILVA; CAVALCANTI, 2015, p. 7).

De acordo com Löbach (2001) as funções dos produtos são classifica-
das como: função prática, função estética e função simbólica. A função 
prática, como o nome já sugere, é centrada usabilidade de cada objeto 
e suas funcionalidades, estabelecendo assim, uma relação fisiológica 
com o usuário. A função estética está relacionada com a configuração 
das formas de cada objeto; ela estabelece uma relação de percepção 
sensorial entre o usuário e o objeto. A função simbólica está relacio-
nada com experiências e sensações que o objeto provoca no usuário; 
estabelece relações sociais e psíquicas entre o objeto e o usuário.

Já Norman (2008) trata o mesmo assunto de uma maneira um pouco 
distinta sob o viés do design emocional. Ele classifica o design através 
das seguintes definições:

A) Design visceral: está relacionado à aparência dos objetos; o im-
pacto visual que o objeto causa atua diretamente na relação de afeto 
com o seu usuário. Podemos compará-lo à função estética de Löbach 
(2001). A seguir, a Figura 1 ilustra o design visceral:

Figura 1 – Espremedor de laranja Juicy Salif 
de Philippe Starck representando o design 
visceral. Disponível em: <http://arteluxo.
com.br/blog/veja-belas-pecas-de-design-

-italiano-para-voce-ter-em-casa/>. Acesso 
em 3 de Abril de 2016.



Pelotas | v. 01 | n. 01 | 2017 | pp. 101-111
P.105

Rômulo linhaRes de oliveiRa [et al] 
Uma discussão sobre a utilidade do design através do foco emocional
 
 

B) Design comportamental: está relacionado com a experiência de 
compreensão do produto e de suas funcionalidades; se preocupa com o 
desempenho dos objetos em relação à sua forma. Podemos compará-lo 
à função prática de Löbach (2001). A seguir, a Figura 2 ilustra o design 
comportamental:

Figura 2 – Liquidificador industrial Bertollo representando o design comportamental. Disponí-
vel em: < httpbertollo.com.br2014inicio.phparea=catalogo>. Acesso em 3 de Abril de 2016.

C) Design reflexivo: está intimamente relacionado com as emoções 
do usuário. Se preocupa com a relação de afeto e prazer por se ter de-
terminado objeto, com a memória e experiências de vida do usuário e 
com o que o indivíduo que os possui quer comunicar aos outros e a si 
mesmo. Podemos compará-lo com a função simbólica de Löbach (2001). 
A seguir, a Figura 3 ilustra o design reflexivo:
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Figura 3 – Ferrari representando o design reflexivo. Disponível em: < http://www.autoblog.com/
car-finder/ferrari/>. Acesso em 3 de Abril de 2016.

Portanto, a meu ver, não existe design emocional se ignorarmos qual-
quer uma dessas três classificações, porém ele está mais atrelado ao de-
sign visceral e reflexivo, principalmente a esse último. Então, no tópico a 
seguir falarei mais detalhadamente sobre design emocional para explicar 
sua relação com essas funções dos produtos ou classificações de design.

design emocional
Para começar a tratar do assunto “design emocional”, apresento aqui 
as ideias de Cantelli (2009) que afirma que qualquer experiência que 
envolva emoções é gravada na memória afetiva de cada pessoa crian-
do uma relação das vivências passadas com atividades do cotidiano. A 
partir disso, a emoção provoca diferentes ações em cada indivíduo de 
acordo com a percepção de cada um e com o sentimento gerado pelo 
cérebro. São as conhecidas “atitudes emocionais”.

O design emocional é totalmente centrado no usuário, pois de acor-
do com Freire (2009) o usuário passou a ser uma figura de suma impor-
tância no processo de design quando suas necessidades se modifica-
ram e o foco dos projetos passou a ser a experiência de uso e o que esse 
uso provoca em cada indivíduo. Os autores Silva e Martins (2013) afir-
mam que a interdisciplinaridade é fundamental ao exercício do design 
emocional ao dizer que
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<< aliado aos estudos e pesquisas de áreas que o complementam e que 
o orientam, o design emocional trabalha com a perspectiva de que a 
emoção pode ser, no mínimo, previsível. Com efeito, o design emocio-
nal dialoga com a filosofia, a psicologia, a sociologia, as análises do dis-
curso, etc. (SILVA; MARTINS, 2013, p. 3).

Portanto, é indispensável conhecer o perfil de cada usuário, suas ne-
cessidades fisiológicas e psicológicas e sua identidade para que seja possí-
vel prever desejos e, desse modo, criar produtos munidos de significados 
particulares e emocionais de acordo com cada pessoa que desencadeiem 
atitudes dotadas de sentimentos e que levem à aquisição desse objeto. 
Cantelli (2009) afirma que o objetivo do design emocional não é apenas 
criar um produto funcional que seja esteticamente atrativo e sim estimular 
vínculos afetivos, subjetivos e simbólicos entre o usuário e o objeto.

Silva e Cavalcanti (2015) desenvolveram uma ferramenta chamada 
MADE (Modelo de Análise do Design Emocional) que como eles afirmam 
é “uma síntese das diversas formas de interação entre objetos e indiví-
duos” (SILVA; CAVALCANTI, 2015, p. 11). Dentre as diversas abordagens 
que o MADE nos apresenta, ele chega à conclusão que design emocional 
está relacionado com os sentimentos mais intensos que o artefato des-
perta em quem interage com ele. Sendo assim, o design emocional é o 
responsável por amarmos ou odiarmos um produto.

Concluo esse parágrafo com uma última citação de Silva e Martins 
(2013) que afirmam que

<< o design emocional não tem como objetivo manipular ou controlar as 
emoções do usuário, na verdade trabalha interpretando os desejos e 
o que leva uma pessoa a consumir através da emoção. E isso se de-
senvolve através de estudos e pesquisas no sentido de concretizá-los 
em forma de produtos que correspondam às necessidades emocionais 
dos indivíduos que devem estar contempladas no artefato projetado 
(SILVA; MARTINS, 2013, p. 3).
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Após apresentadas as funções dos produtos e abordar aspectos sim-
bólicos e emocionais do design, chego à principal pergunta desse arti-
go: o design possui um propósito real ou é apenas uma atividade vazia?

utilidade do design
Portugal (2013) reafirma o que outros autores já citados aqui defendem: 
que o design é uma atividade que atua modificando a forma dos ar-
tefatos e objetos em geral com um outro objetivo que não atrelado à 
funcionalidade desses produtos criados. Ele defende em seu texto que 

“para adequar um objeto àquilo que consideramos sua função específi-
ca, seria melhor servir-se de uma atividade sustentada por saberes es-
pecíficos sobre o objeto em questão” como, por exemplo, a relojoaria 
e os relógios produzidos por ela (PORTUGAL, 2013, p. 53). Portanto, se 
a utilidade dos objetos for sinônima de função específica, obviamente 
o design é uma atividade inútil, porém isso não quer dizer que ele não 
possua outras finalidades, uma vez que a forma projetada passa a ser 
um grande potencial comunicativo. Desse modo, é extremamente im-
portante conhecer a potência de comunicação das formas, pois é exata-
mente isso que sustenta a atividade do design, apesar de ser uma tarefa 
bastante difícil por lidar com os mais diversos significados e contextos 
existentes. De acordo com o autor, se pensarmos o design como uma 
atividade comunicativa podemos concluir que ele é útil quando essa co-
municação possui um objetivo específico como “vender produtos”.

<< Embora esta dimensão seja, sem dúvida, muito importante, talvez não 
estejamos errados em pensar que a forma de comunicação mais im-
portante para nós, enquanto humanos, é uma comunicação essencial-
mente inútil (...) cujo fim principal é sustentar pactos e vínculos – não 
apenas com os outros, mas também com nós mesmos, pois aquilo que 
chamamos de “eu” talvez não seja mais que um conjunto formado pelo 
vínculo precário de diversos impulsos, pensamentos, desejos, sensa-
ções, afetos, etc. (PORTUGAL, 2013, p. 55).

Ainda levando em consideração o que Portugal (2013) nos diz, o de-
sign estabelece uma relação de comunicação entre homem e objeto 
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sem nenhuma finalidade externa à própria comunicação; o importante 
é que esse objeto crie um vínculo com o usuário afetando o modo de 
vida dele e, por conseguinte, afetando a relação com outras pessoas e 
objetos ao seu redor. O autor considera o design inútil sob esse ponto 
de vista, pois afirma que tudo o que consideramos útil são instrumen-
tos que servem como um meio para se realizar qualquer atividade ex-
terna a eles. Entretanto, ele afirma que “coisas que são desejadas por si 
mesmas, e que são, portanto, inúteis – já que não servem a nenhum fim 
externo a elas -, são as mais importantes” (PORTUGAL, 2013, p. 58).

Considerações finais
Vimos até aqui que o design é uma atividade essencialmente comunicativa 
que atua modificando as formas dos objetos, alterando assim o ambiente 
em que estamos inseridos. Também vimos que os produtos apresentam 
diferentes funções de acordo com as necessidades de cada usuário e que 
o design emocional trata de prever desejos e necessidades psicológicas e 
simbólicas dos usuários tentando projetar objetos que possam estabele-
cer um vínculo afetivo com seu usuário. Percorremos todo esse caminho 
para tentar responder a pergunta “o design é útil?” procurando fugir da 
abordagem funcional do design. Logo, vimos que o autor Portugal (2013) 
trata a inutilidade emocional do design como sendo mais importante que 
sua utilidade funcional, por adquirirmos produtos por eles mesmos sem 
termos interesse em utilizá-los para outros fins. Portanto, o design emo-
cional é inutilmente útil para a nossa vida em sociedade, para nosso bem-

-estar e para a formação de nossa identidade pessoal.
Encerro esse trabalho com uma citação de Lipovetsky (2014, p. 253): 

“O ideal do design não é mais a racionalidade funcional ou objetiva, mas 
a experiência sensorial, a amenidade dos objetos e do ambiente, a me-
lhoria do bem-estar e das qualidades percebidas”.
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